
Maneiras de arranjar 
emprego 

NAPOLES (IUlla), 22 - Qua.tro na­
poUtanoe detemp.regad.oa aubiram on• 
tem ao telhado dA Olmara Municipal 
a am~ despenlull'·M l' do alto 
se nlO lhet arranjusem 1Ined.1ata­
mentie trabalho. Um dela despiu 
tocllo a roup& • dependurou-ui-de uma. 
aaU6ncl& do telhado. A poltcla. oon­
aeKUtu que os d.eaempregadOll deaoea­
sem ao fln:t. da multu horu de con­
veraaçOes e °' bombelroe recuperanm 
o tato 40 homem que eo d.espira. -
ANI. 
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Nas testas da. cldade serio eleltoa 
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so, - ANI, 
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Acontecimento no entendimento entre as Igrejas Os mosaicos GOLPE DE ESTADO 
Carson Blake de Conimbriga NO l(M(N( M(RIDIONAl o rev. 

inaugurou ontem na Figueira Fo:; 

o primeiro Centro (cuménico da Península 
e com ele o SÍNODO NACIONAl DA IGRllA lVANG(UCA PRISBIURIANA Dl PORTUGAl 

O rev.o Caraon Bla.ke, que chefia 
235 igrejas criltãa unlda5, ou ::;eja 
a quase totalidade du tgrejas pro­
testantes, deslooou--se a. Portugal, 
a.ia sua qualidade de secretário ge­
ral do Conselho Ecuménico das 
Igrejas, para tnaueurar em Buar~ 
cos o prlmelro Centro Ecuménico 
eriado na Peninsula Ibérica. 

UMA SAUDAÇÃO 
de D. Francisco Rendeiro, Bispo de Coimbra 

presente no Encontro 

NA IMPRlNSA 

NORU-AMIRICANA 
NOVA IORQUE, 22 - 10 encan· 

tamento • a t1·ustraçã.o m1sturam­
-ee quando o vlsltante deambule 
Pelu ru1na1 roma.nas que têm 
Vindo à luz em C<>nlmbrJga.. ir.se 
tomado de admiração ao contem­
plarem...se os mosaicos, soberbos, 
quase pettetto.s. que pa.vimentam o 
chão. Quando a4 escavações ter­
minarem, estes mosaicos pollcro­
nlát1C01 oonstltuirã.o um dos exem­
plo.s ma.ia importantes e mala be· 
1os da pericia. e do talento dos ar­
t!fleea romanos» - aallenta. Henry 

(Continua na s.• pág.) 

-UM CONSELHO PRESIDENCIAL 
TOMOU CONTA DO PODER 

ADEN (lem~ Me1·idional), 22 
- Foi hoje derrubado o Presidente 
Qahtan Al-Xaa.bi e um conselho 
Presidencial de clnco membros to­
mou conta do poder do Iemene 
Meridional - anunc1a a Frente 
de Libertação Nacional CF'U'O. 

O comunicado diz que a supre­
ma. autor.idade legislativa aceitou 
a deml.$sã.o de Al-Xaabl - acusado 
de ditadura, despotismo e 1dlvinl­
zação1 - e nomeou um Conselho 
Pre.sidenc1al para a regência do 
Estado, de forma a evitar a con~ 

centração pessoal do poder que 
levou à actuat crise. 

O novo Conselho é formado peloa 
membros do alto comando <constL. 
tufdo por 41 elementos) - A11 
Amede Antar, Moamede Sa1é Au­
laqi, Abdulla.tá Isma.U, Salim Rub­
baya e Moanunede Ali Haitrham. 

&te último foi ministro do In­
terior, demitido a semana. passa.da 
por Al-Xaabl. 

Consollda-se com este acto, a 
que a deslocação recente de Paulo 
VI a Genebra dà. ma.18 signi!lca.­
do, um movimento que há uns 
anos atrà.s, dada a trredutabillda.­
de das posições tomadas pelas 
Igrejas cristãs se apresentava 1m­
posslvel de oon.slderar, e que em 
Portugal lança as raízes de uma 
aproximação pro!lcua entr~ a. 
massa católlca. do pais e os mi~ 
lhares de protestantes activos jà 
hoje dlBtribuido.s pelas vá.rias tpre­
jas entre nõa representadas. 

Blake historiou o movimento em 
curso, o aecretárlo geral do conse­
lho Ecuménico das Igrejas, che­
gou ontem, cerca das 12,30, A :Fi­
gueira. da. Foz. onde, pelas 16 ho­
ras, em Buarcos, se procedeu à. 
Dedica.çã.o e Inauguraçã.o do Cen­
tro, seguindo-se recepçã.o, e às 20 
e 40, Encontro Ecuménico, com 
Dlâlogo entre o Dr. Blake e os vá.­
rio.s dirigentes reUgto.sos. ,.,..., que 

"foram partlclpa.ntes os rev. Dr. 
Eugene Carson Bla.ke, secretâr1o 

geral do Conselho Ecuménico du 
Igrejas; bl.spo Lu.Ls Perelr•, 1111'•· 
Ja Lusitana Cat:éllca Apostólfca 

AUTONO MIA 

Al-Xaabl, de 52 anos, foi o prl: 
melro Pre.sldente da Repúbllcà Po­
pular do Iemene Meridional em 30 
de Novembro de 1967, quando o 
pats se tornou independente de­
po.!s de uma. luta. de quatro anos 
conduzida pela FLN contra as au­
toridades inglesas. 

Antes de publicar um decreto 

(Continua na I .• páf,) para as Universidades 
a. «aceitar» a dem1.ss1'.io de Al-Xaa.­
bl o alto comando da PLN dlvul· 

(Continua na a.• pág.) 

Depois de vá.rias viaitaa anteon­
tem efectua.das em Lisboa, em que 
ee distinguiram oa contactos havi­
dos com altos representantes da 
Igreja Católica, e de uma. C<>nfe­
têncla de Imprensa onde o dr. 

Residência ·para estudantes 
da Guarda· ' -pensamento do Prof. Dr. Veiga Simão Descoberto . 

o assassmo 
de duas jovens americanas 

nas j>roximidad~ Ih JRACIDIAS NA VIA flRRIA 

~::\~~~~~~~~=~~~ l e R R .. , vcl lXPlOSÃO eam a multas zonas dos Campos desorientação da op1n1ã.o públlca [ [ 
do Mondego, e esse condicionamen.. nos temos abstido de publicar. 
to tem dado motivo a manifesta.- A tnslst.éncla, porém, com que 
ções de diversa natureza que, pelo se nos dirigem, levou-nos a pr1> 
que respeita à vila de Montemor. curar esclarecer o fWldO da ques-
.o-Velho, encontraram eco, ainda. tão, ou seja o que se vem su.scl-
recente. na& colunM do nosso Jor· tando à volta da cultura do arroz 
nal. nas proximidades da vUa de Mon-

Para. a. população, o problema temor, e dos fundamentos das con-
es.á. numa possivel expansão do siderações que em relaçll.o à mes-
aezonismo, agora mats de encarar ma são postas. 
como poesivel, Por força de novos Foi assim que nos propusemos 
factores; para. uns tantos proprie- ouvir duas destacadas personaUda.-
tártos de teras, parecendo ignorar 
aquele, o aproveitamento das mes­
tnas para uma. cultura que se lhes 

(Conti nua na 11.• p;tg.) 

o assunto não morreu, e ctiver· VISADO PELA COMISSÃO 
a.figura a melhor 1 
oas têm •ido as cartas que sobre DE CENSURA 

de um comboio alemão de munições 
provocou 11 mortos e 20 feridos 

. HANOVRE. (Al emanha Federal), 
22 - Contaram .. se t 1 mortos 1 sl o 
20 os feridos em consequência da 
explosão de um comboio de muni­
ções do exército federal alemlo na 
estação de Flscherhof, em Llnden, 
um suburblo de Hanovre. 

Oito unidades médicas, lncluln-

do teatros operatórios de campa· 
nha acorreram logo ao local do In­
cênd io e explosão, bem :amo os 
bOmbelros, que te ntaram evitar a 
oropagaçlo d·as chamas. 

Eram oito e cinco da manhl 
quando uma unld'ad-e de bombei­
ros, auxiliar da estação de Fls­
cherhof, foi avisada d'e que um va-
glo com munições estava a a rder. 

Académica, 1-Benf ica, 2 
·OS ESTUDANTES:TIVERAM A TA~A «NAS MÃOS.» 

Enquanto a pequena un idade 
combatia as chamas com extinto­
res de m101 as centenas de muni· 
ç6es transpor tadas no vagio ex­
plodiam, matando os bombeiros e 
enviando pedaços fumegantes de 
madeira e aço a muitos metros de 
altura, espalhando-os depois por 
tod'a a superffcle da estação. 

Essa primei ra explosão dese nca­
deou uma reacçlo em cadela de 
outras explosões entre os restan tes 

'(Dos nossos enviado1 especiais) tida, consentindo o 1010 do empa· 
ta em Jogada de multo pouoa for­
tuna, 1speolalmente por parte de 
Viegas, a 4 minutos, do seu térmt.. 

no. E' certo que no llvre marcado vagões que transportavam mu ni-
por Eusébio, a bola foi rematada ç6es de tanques, matando mais 
oom extraordinária vlolênola, ad· bombeiros - conforme explica a 

<Continua na. 2·• pãg.) po~:~~~1 as chispas provocadas pe-

O Estádio Nacional encheu-se a 
transbordar com uma assistência 
que viveu o acontecimento. Caso 
(:urloso1 apesar da enorme popula.· 
rldade do Benfica, foi a Académl• 
oa que teve á sua volta, uma bem 
mais ru idosa claque. 

R uidosa presença de Coimbra em lisboa Novo ( ~~~~~~~~;1 pâg.) 
A final da Taça de Por­

tugal de 19691 foi uma vertia• 
delra festa do futebol . Houve emo­
cão a rodos, desportivismo, vlbra­
c:Ao e entusiasmo. As equipas em 
luta bateram-se com a maior cor­
recção. Venceu o Benfica, a sorte . 
~ssim o determinou. Nio queremos 
dizer que não tenha merecido o 
triunfo, mas os estudantes podiam 
ter conquistado a Taça. Nlo se es• 
queça que se colocaram em vence­
dores l 1 mlnuto_!S do final da par-

-A «BAIXAI> ALFACINHA POVOOU-SE 
DE ADEPTOS DA ACAD~MICA 

Desde as primeiras horas da ma­
nhã, Lisboa apresentou-se com o 
céu Ugell·amente nublado, 

O sol raro conseguia rompet· en­
tre as nuvens. Entretanto, come­
çaram a. ver-se na. «Batxait alfaci­
nha bastantes adeptos da Associa­
ção Académica, que convergiam 
para a estação de Santa Apclónla, 

aguardando a. chegada. do comboio 
especial. Carros com muitos dlsti­
cos do clube escolar, que para 
all se dirigiram, ouvindo-se então 
vibrantes vivas à. rBriosu assim 
que os seus numerosos simpatlzan. 
tes apareceram no largo fronteiri -

(Continua na l.~ po.r.> 

MllllAR Dl MO~AMBIOUl 
Segue no próximo d1- 10 de Julho 

para Lourenço Marques o ar. general 
Ka.UIZ& de Atrlap, que vai exercer em 
Moçatnblquo uma comtsalo de servi­
ço, como comandante d& respecth·a. 
reglto militar. 

O general Ka.utza. de Arrlagaa., que 
ultimamente tem desempenhado o car­
go de pre&ldente da J lmta. dé Ener• 
gla. Nuclea.r, começou j 6. ,. fazer a.a 
suas despedidas e !oi recebido pelo 
Pt'Hldentt do conselho. 

esforço» - acentuou o reitor da 
Universidade de Lourenço Mar­
que,,, Pi·or. Velga Simão no decor­
rer da prlmelra de uma. aérle de 
reuniões de estudo dest1nada11 a 
aprtctar o.s principais problemas 
daquels est.abelectmento de ensino 
6t..}io..'1. iVt, 

A primeira.. parte da reunião as­
sistiram, além de todo o corpo rio. 
cente, a dJ.recçA.o da. Associação 
Académica e os Estudantes dele­
gados de cada um dos cui·sos. Na 
segunda PQrte estiveram presentes 
os elementos doe Quadros adminis­
trativo e técnico. 

O Prol. Volga Simão, que come­
çou por historiar a criação, em 
1962, d<>s Estudos Gerais de Mo­
çambique, chamou a atençã.o dos 
presentes para as i·espon&ibllida.­
des que resultaram da promoção 
doe Estudas Gerais a Universidade, 
sublinhando: 

«A Universidade não pode perder 
o sentido de unidade, pais, se tal 
acontecesse, seria arrnstada pela 
lama da mediocridade. Principal­
mente quando h õ. potencias que 
pretendem desencaminhâ-la, n~o 
perdoando umas destoantes efi. 
ciências e mpldez de acção, que, 
apesar de p1·oplciarem alguns er­
roo, contêm virtudes tndl.scutiveis 
que a este, largamente superam». 

Na. agenda. das reuniões agora. 
Iniciadas inclui-se o estudo do Es­
tatuto Uuh'ersltário, da. Autono-

<Continua na 5.11 pág.) 

NASHVILLE CTen~ssee), 2J -
Erne8t Paul b'ints", de v1nte e .seta 
anos, antigo aluno da Unt\•ersida.­
de de M1chlgan, conteasou ser o 
autor de dois dos homicídios oo­
metldos na zona de Ann Arbor, no 
Estado de M1chiian, de que foram 
vitimas seis Jove~ morenas de 
cabelos compridos - segundo um 
artigo hoje publicado no «Nashvil­
le Tennessean». 

Sims enoontrava-.se detido em 
Nashville, há. três semanas, sob a. 
acusação de abu.so de confiança, 
quando a. Polícia l'ecebeu a 1n!or­
mação de que ele era o assassino 
das raparigas. - ANI. 

Pela segunda vez campeões de ju­
do da Europa por equipas. con• 
segui ram ser os Judocas a lemies, 
em Ostende (Bélgica). Depois 
do 3-2 na vitória final contra a 
Holanda1 Alfred Meler {à es• 
querda) e Bremer Harry Utzat 

• (à direita levaram aos ombros o 
seu treinador, o coreano Han 
Ho San, para assim demonst ra• 
rem o agradecimento pelo brl• 
lhante t rabalho do t reinador. 
Dos dez elementos da equipa 
al eml de Judo, apenas um nlo 
foi à final . (wjp) 



Manuel Antó· 

nlo, autor do golo 

da Académica, 

a brindo-lhe o C&o 

m1nho para a 

posse da cTaQa». 

Fot uma radlan· 
te esperança nos 
milhares de adeP.. 
tos presentes no 
Estádio, mas que 

ln felizmente se 

(Continuado da 1.' p<\3. \ 

mltlndo-se que não tenha conse­
guido segurá·ta, mas foi pena, real .. 
mente, que nl o a conseguisse re-

,.. cuperar, dando assim azo ao r&­

ma·e vitorioso de Simões. 
A tarde es te_ve magnifica para . 

a prática de futebol, tendo o sol 
apa recido resplandecente durante 
grande parte do desafio , mas sem 
excess ivo calor. Desde Já se diga, 
que a Acadénllca nlo desmoreceu 
n o aspecto flslco em relação ao 
llenflca. ' Os seus Jogadores fizeram 
'gala de b~a condlçl·o atlétlca, não 
acusaram o ambiente da final , to· 
ram sempre lucidos, nlo dando 
também quaisquer sinais de ener­
vamento. A sua maturidade futt• 
bol!stica ficou bem patente. 

A turma escolar Jmpõs o seu jo­
&o dentro dum plano ti ctlco real· 
men te bem concebido. Foi mais 
equipa de contra-ataque para o que 
prccurou sempre, com absoluto 
d'.sce rnimento dos seus jogadores, 
rete r a bola w. melo do rectangulo, 
pa ra desfer ir, depois, os seus 101• 
pes ofensivos, Rui Rodrigues mui· 
to bem secundado por Peres, com 
a preciosa a juda de Vltor Campos, 
não deram a Coluna e Toni largas 
para apoiarem convenientemente 
os seus a vançados. o veterano ca­
p itão do Benfi ca foi até uma fl· 
a ura bastante apagada e o antigo 
escolar só subiu numa ou noutra 
arrancada, mas sem consequência 
de maior, dai talvez a sua subsU· 
1uição. Em verdade se diga, o Ben· 
fi ca foi sempre uma eou•p3 de 
malor poder ofensivo. 

Mas, não se lhe deparou gran· 
des aber tas para desfer ir o remate 
f inal, Isto em funçlo da boa or­
• •niza9io ,.. defensiva escolar, em 
ilue Belo e Vieira Nunes es tiveram 
em evidência, optimamente secun· 
dados por Gervásio e Marque5. A 
ba liza escolar foi mais a lvejada 
do que a do Benfica1 mas os seus 
a tacantes, na maior parte das ve­
zes, chutaram em condições difl· 
eeis e Isto merc8 da opos ição dos 
a dversári os. E quando acertaram 
com o alvo, Vlegas1 com coisas 
boas e coisas más, esteve, porém 
tá quase sempre, com algumas de­
f ~a s de excelente categor ia. 

Nos seus contra-ataques, os es· 
1u j a ntes deram uma nota de pe· 
r igo em quase todos eles. Ma nuel 
António foi o mais acu t ilan te, ca• 
bendo-lhe concretizar a ma ioria 
dos lances ofens ivos da sua equl· 
Pa.. O encontro te ve muitos pe· 
r lodos de fr ieza, pode assinalar-se, 
sendo es ta caracter fs tlca uma con­
sequência do Jogo desenvolvido 
pe:a Académica. Ten tando ma­
n ie tar os adversários, o que conse· 
guiram em grande parte do encon· 
t ro, os estudantes pareceram es• 
p reitar sempre o mlnlmo deslize 
deles, para desfer irem então os 
seus golpes fatais. Mas isso só 
a co nteceu uma vez. E' certo que, 
muito bem no domln io de bola, em 
trocas oportunas e multo boas des· 
marcações, a Académica brilhou 
em muitos per lodos, com Má rio 

DIAR I O D! COIMBRA 

Final da Taça de Portugal 
Campos, pujante de energia e bom 
jogo, a ser o prlnclpal elo de li· 
gação entre Rui Rodrigues, Néne e 
Vltor Campos, oom Peres e Ma• 
nuel António; Isso deu azo a que 

J ogo no Estádio Naciona l, 
com lotação esgotada. 

Arbitro, Ismael Baltasar, de 
Setúbal. 

Equipas: 
AC ADt MICA - Viegas; Ger· 

vásio, Vieira Nunes, Belo e 
Marques; Rui Rodrls ues e Ne­
ne; Mário Campos, Manuel An. 
tónlo, , P.eres e Vltor Campos. 

BENFI CA - José Henriques ; 
Ma lta da Silva, Humberto Coe. 
lho, Zeca e Adolfo ; Toni e Co­
luna; Jaime G,raça, Abel, Eusé­
bio e Slm6es. 

""Se oa 90 minutos, Depois-. JA ae 
escreveu, - '110 teve a Aoadémloa 
sorte. Numa Imagem do enoon .. 
tro, pode corlsldera~se a Académf .. 
c:a, uma equipa de perfeito senti~ 
do defensivo e de melo campo_ nlo 
a consentir domlnlo ter ritorial ao 
adversário, embora ele se visse 
mais ao ataque. Peres entrou com 
o nllmero 9 nas costas, mas desde 
o lnlolo foi Néne quem apareceu 
como ponta""lfe--la nça ao laido de 
Manuel António. Houve, nos es­
tudantes, a bsoluto colectlvlsmo em 
mlltuo a po lo ent re eles. A salda 
de Peres, segundo o treinador An• 
drade, deu-se em virtude de ele es. 
tar a ressentir-se da leslo que o 
tem a fectado ultlmamen te. Nessa 

altura, Néne recuou e Serafim 
apareoeu a lutar na grande-área 
empregando a sua forte constitui· 
Oio atlétlOL O golo da Académl• 
oa veto após ter ele entrado, em­
bora todo o mérito da sua obten­
çlo pertença a Manuel António, 
que o maroou, e a Rui Rodrigues 
que chutou o llvre preciosamente. 

o emaate a 4 minutos do fim 
da partida nas cond ir.6es em que 
se re~stou, foi deveras de5.T1ora11. 
zador para os estudantes. E' \ler· 
dade que acusaram esse golo com 
mul ta clareza, mas, acabando por 
se recomporem, dado ql!9 pouco 
depois se ouviu o derradei ro apito 
do árbitro. 

No prolongamento com Rocha 

- - - ::---

no rugar de Vltor campos, ainda se 
bateram os estudantes oom mwlla 
galhardia. O goto da derrota não 
Os deslumbrou, até na medida em 
que hou\le lnfraoolo d8 Eusébio : 
estava fora de Joso, aliás assina­
lado m io fi scal da linha. confor­
me já tivemos ocasião de refer ir, 

A Académica foi derrotada na fi,. 
na1 da Taça da presente· temPQ;·a. 
da, mas provou que nela t inha 
comparecido com a bsoluto mér ito. 
Foi um.3 equipa coesa, cheia de 
persona lidade e de bom futebol. 
Assim o compreendeu o púbHco1 
presente n0 Estádi o Nacional, que 
que largamente ovacionou as duas 
equ ipas após o tér l"(ll no da partida. 

Na. segunda parte, Torres en­
trou para o luaar de Abel, pa. 
ra Serafim substituir Peres aos 
25 minutos, entr:ando a inda Jo. 
sé Augusto. aos 28 minutos, 
saindo Toni. No prolonaamen· 
to RO:Cha substituiu Vltor Ca~ .... 

REPORTAGEM · NAS CABINAS 
1-.0 aos 37 minutos, Néne la a 

fugir a Adolfo que o travou Ir. 
regularmente. O reSPeotlvo lf. 
vre foi marcado por Rui RodrlM 
gue, oom a bola 1 oalr na cran­
de-irea. Manuel António pa... 
rou..a com o peito 1 n matou 
sem defesa. 

1-1 aos 4t minutos. Numa 
jogada perll"osa do Benflca1 • 

entrada da á rea, Belo meteu 
mão á bota. o uvre eh Eusé-­
blo foi marcado com rara vio­
lência, Vle&as , nlo segurou a 
bola, 1 Slm6es. oportuno. apa.­
receu a fazer a rec~tJa vito-
riosa. · 

Aos 19 minutos dO prolonga­
mento, num centro da dire ita 
por Jaime Graça, 1 bola c:alu 
na grande·área, Vleaas saiu a 
tentar socá-la sem o conseguir, 
en trando Eusébio de cabeça e 
fazendo o golo. 

De assinalar que o fisca l de 
linha do lado da bancada, le­
vantou a bandeirinha, balxan. 
do·a imediatamente a um li· 
naI com a cabeça, feito pelo, 
árbitro: 

chegass11 o momento desejado, pre. 
clsamente o que pareceu se r a 
melhor altura, pois aproximavam--

Da Académica ... 
lítlllbora "eumprlndo, a iu. m1allb, 

mostrando uma. classe lmolhan&ve1, a 
._cadbllea, do ~de pabM a Taf' 
~bora a. th·esse qua,. na mio. ._~ 

lhD, como 6 natural ha.•1.., ctrta. tr-.. 
t eu t ntre 01 rapazes d a Acadbnh:a. 

ALFREDO MOTA 
(Dirigente da secção de 
futebol da Académica} 

Prlnclpiãmos a. n ossa reporta'1em por 
ouvir o dirigente dA secc!o de tut ... 
bol da Acadómlca, Alfredo l\Jota, que 
n os deelarou : 

cPodfamos tu gan ho o Joio, poli 
a cinco bllnlltos do final ainda esu ... 
vantos a 1anhar. 

Estou convenctdo que s6 o ca.nsa.ço 
ffJfco t eria originado a nossa. denota. 
Quero felicitar os Joga·dortt da A.e&• 
démie& pela forma como luta..ra111 pela 
vtt6rfa. dlgnltfcando a cam isola qut 
envergam•. 

'ANDRADE 
(Técnico dá Académica} 

Andrade demonstrava mais sinal• 
de cansaço que de tristeza, quando 

--- : :- --

not d!J&e: cNão h.i düvlda que uma 
4u equipa. m.er~la. perder. O Acadé­
mica aiuento.: o adversário e conse• 
1uia. marcar um 1010 aoa oitenta mt• 
nut.01. Ness& alta.ra, s6 por manllet• 
ta falt& de sorte con sentiu o empa• 
te. )las tao silo eontlni:;ênclas do 

'º'°' 
A A.cadémlc& n i o prat.lcou o fut.e-

bol bQJllto e ducontraJdo que lhe 6 
habitual. ?tl u dentro do ambien te 
próprio O.uma final, acho que fez eg.. 
forços para valo.rtur o espectàculo. 
Como f n atural, não estou totalmeo• 
t. aatlsfelto. maa não tenho motivos 
pra estar trlile•. 

CERVASIO 
(Gapi~ão da Académica) 

l'.ro&Seplndo n a n ossa. reportag"em, 
GU\'imo1 i> capitão escolar Gerdsfo. 
ElJ as 1uas pala.vras: 

•Foi um Joio bem dlsputado, pró­
prio de uma final da ·Taça. Podiam o.­

ter p.nho o encontro~ mas mesmo per-
4endo, pudemos abandonar o relvado 
Co 1amor de ca.beça. erJU.lda, pois cum.• 

».rimos o DOllO deve~. 

- O SlntGes? - Perguntintós. 
cE' um Jbpdor extra-ordin.ãtJo, sen• 

do muito dttfcll de marcar. 
tan.lo, Jul10 que cwnprl». 

No en-

Como actuaram os jogadores das duas equipas 
Da Académica. . . Vieira Nunm 

Cert l.sslmo no corte e · multo bem 
Viegas : 

Com eçou hesitante, deixando 10-
go aos cinc0 mtnutos fugir uma. 
boln e saindo vá.rias vezes a des­
propósito. Quando acalmou Uve 
algumas Intervenções de grande 
ocasiões. Acabou p-0r ser culpado 
no primeiro golo do Benfica., pois 
não segurou e. bola que parecia le­
''ªr pólvora. 

Gervásio : 
Cumpriu pm-ante um adverst'u"'io 

difícil. com0 é Sirnões 

Marques 
Não começou boein, mas acabou 

por se situar em bom plano 

Rui Rodrigues: 

R ealizou excelente exibição, ta.­
zendo alguns passes preciosos. BaL 
xou um pouco no prolongamento. 

a entregar a bola. 
Belo: 
Esteve também certo a defender 

e a. passar. 
Mário t ampou 
Deu seguimento ao Jogo que lhe 

foi endossado e aos vinte e oiten ­
ta minutos, teve d uas excelentes 
jogadas, que por pouco que não 
deram golo. 

Manuel António 
Fartou-Se de batalhar, criou eJ,. 

rumes s ituações de perigo e obtb 
ve um bom goto. 
Peres 

Realizou wna boa exibição, tan.. 
to quando jogou no ataque, ~ 
mo no meto do campo. Na. altura. 
em que foi substltuldo, estava. 1 
baixar de rendimen to, devid o 
wna lesão sofrida. 
Néne 

Malta da Silva 
Oscilou bastan te, sem se aven· 

turar no roota.ngulo, dando assim 
a possibil1dade a Vítor Campos da 
se in tegrar na manobra da. sua 
equipa.. 

Humberto Coelho 
Sen tiu algumas dificuldades an­

te o desmarcante Manuel Antó­
nio, mas acabou por aparecer em 
bom p!ano. 
l eoa 

Sem adversá.rio perto, pois taJ;t.: 
to Peres como Serafim e mesmo 
Néne apareceram pouco na. áre!\ 
da sua. Jurls<l!çãb, brilhou. 
Adolfo 

Multas vezes burlado por Már io 
Campos, tol, porém, valioso JlOJ 
seus l·atdes à fren te. 

Ton i 
Bastante fraco, justificando-se a 

sua substituição. 

DR. FRANCISCO SOARES 
(Médico da Académica) 

O dr •. Francb co Soares tamMm ta.o. 
lou para a n ou a equipa: 

•A n nal foi multo bem d.Jsputada. 
e se h ouvesse J61tca nestas coisas d.a 
bola, n lo me repupa11a aceitar o 
triunfo da. Acadfmlca, embora o Ben ­
fica pudesse ter sido mais rr(Ular ao 
longo dos eento e vinte mJnutos. 

Acabou por rai.er o 1010 a DOl'e mi· 
nutos do fim. S6 a n ossa. equipa ! 
que poderia perder esta fi nal. 

Quero no en tanto citar : Gostei nes-• 
te encontro, sobretudo, da JJçllo de 
4eaportlvlsmo que as equipas e o pti· 
blico proporcion aram. E' ditfcll em 
qualquer pu1na desport1va possa h a­
ver m ais correcçllo, mais amizade, 
ma.Is confrate rnização. 

Académica e Benfica, dJgn lflcaram 
Hta festa do futebol, O pObllco de 
Llsbo3. nunca assistiu, com 
a tl\o edlflcante t lna.b. 

RUI RODRIGUES 

certeza, 

Rodrigues, um futebolista ruagnitico, 
qu e ontem demonstrou, mais uma \'eZ, 
toda a iama. dos seus recursos, deu­
. nos u suas impress&!s, fog'o após o 
tenno do encont~: 

D Is.se.nos: 
cPodlamos ter Jcvado a Taça para 

Coimbra. Entri mos cautelosos, pro~ 
curando 1urpreender o ad\•ersirJo, em 
contra~ataques. Conseguln1os marcar 
primeiro, mas acabimos por não ser 
felizes. No prolongamento acabá.mos 
por 1ussubrar, mais por esforço psi· 
col6glco do qu e t isico, embora tam· 
bém JA. estlvessemos esgotados-, 

VIEffiA NUNES 
Enl-re 01 melhores tute bollstas 

campo, podemos apontar Vlel!"a Nu­
n es, u m autêntico pêndulo. Ele era 
um do• que mais lncorfonnjsmo de­
monstrava., quando n os disse : 

•Fol uma final e.d raordlnã.ri.a. Quan. 
to ao resultado, creio que o triun fo 
assentava melhor l Académica den­
t.ro dos nonnta minutos, pois n o pro­
loni:;amento, o Benfica superiorizou• 
•Se J.nconteirtãvelmente. A Académica. 
n ão rendeu o que est i ao seu a.Ican• 
ce por demasiado n en·oslsmo de al· 
iuns Jogadores.-. 

VIEGAS 
O r1uudlão Viegas, declarott· nos : 
..Foi um jogo bem disputado, em 

que a Académica podia ter consegui· 
do a Taçv. 

- Agora "uma peri:; UJl t.a: Sente-se 
culpado em algum dos golos? 

- - - : :--- Néne~ pareceu-nos ma.15 lltll no 
melo do campo. do qu·e quan do j~ 
rou com o ponta de lança. No en. 
tanto cumpr iu absolutamente. 
Vftor 'campos 

José Augusto •No segundo n ão, no primeiro, tal· 
\'ez, pois a bola bateu-me no peito 
e por pouca sorte, não apareceu n e .. 
nhum defesa n osso e surs; lu Simões. 
Coisas do fu tebob. Coimbra 

1 t..ont1 nuaoo aa '·ª pag.,. 

Ço á estação do caminho de ferro. 
Formou-se, en tão, um grandloso 

cortejo que percorreu a rua da 
Prata e o Rossio, dispersando nos 
Restauradores. Cada um foi á sua 
vida, naturalmente à procura on­
de pudesse satisfazer as necessi­
dades do estômago. A hora do al­
moço aproximava-se e era prec1so 
l'ea:izá-lo a tempo e horas de· par­
ti1· ~a ra o Estádio Nacional. 

Mas, durante bastante tempo o 
R o:;sio teve a presença animada e 
r u idosa de Coimbra: oS estudantes 
ostentando as suas capas e bati­
nas ; e os torcedores da Associação 
.Académica empenhando bandeiri­
nhas nwn espectáculo colortdo que 
os lisboetas olhavam com certo es­
panto, pois nãó é ele multo usual 
no 'ieu mélo. 

~os muitos d:.SLcos que se v1am 
n os carros, um chamou particular­
m ente a nossa atenção, dizendo o 
seg uinte: Se a vaca ficar na Luz 
trin:a «anus», a Taç::i será nns.":a 
mais uma vez». 

Como not.a simpática a provar 
que , Coimbra, sem distin ção de 
clubes, estava com a. AJsocia:ção 
Académica, muitos canos, além do 

em Lisboa 
emblema do clube escolar trazi am 
também os do Unlão; aliás, o po.. 
p ular., clube contmbrlcense, fora de­
veras sim pático n o seu comunica.­
do, que o «Diário de Coimbra» pu· 
bllcou, de a.polo lncondlclonaI à 
equipa d os estudantes. 

Cedo começou a debandada a. 
caminho do Vale do J a mor . Ca­
mionetas e carros Ugelroa, todos 
com motivos alusivos á Associação 
Académica, davam bem ri. certeza. 
de que esta teria á sua volta mui­
tos milhares de adept.os. E assim 
se passaram muitas horas em L~s­
boa, com a presença deveras pal· 
pável de uma Académica altanei­
ra que teima em marcar posição 
de grande. destaque no futebol por. 
tuguês, melhor dizendo, no despor­
to nacional. 

Sem real~r uma exibição noté.-
vel Cumpriu. ~ 

Rocha 
No pouco tempo que _jogou, foi 

um. jogador clarividente, pondo em 
execução a sua magnifica. técntcá 
JndivlduaJ. 
Serafim 

Pouco solicitado · deu pouco nas 
vistas, dura.nte o tempo em que 
actuou 

... e do B e nfi ca 
José Hanrique 

Trabalho certo, embora com 
duas «Lfias» no segundo tempo, 
em que deixou escapar a bola., 
apossando-se dela prontamente, 
mercê de bons reflexos. 

A TRANS MISS ÃO DA REPORT AGEM DOS NOSSOS ENVIA­
DO S ESPECIAIS AO JOGO ACADtMICA·B ENF ICA, ONT EM 
EFECTUA OO NO ES"TAO IO NACIONAL, FO I GRAV ADA NO 
NOSSO J ORNAL POR GRAVA DORES <t RAD IOLA)l e «STAN~ 

OARO ll POSTOS GENTILME NTE A NO SSA DI SPOSIÇÃO 
PELA MARGUIL, L DA, SUA REPRESENTA NTE 

Foi mals útil que Toni, pauta.n... 
do muito bem o Jogo da sua 
equipa. 

. c_ol una 
Lento, apoipu ~ntJ.lto pouco os 

seus a.vançados. 

J aime Graça 

MANUEL ANTÓNIO 
o rrande 1oleador dos escolares, en­

q11af1to se vest ia, dlsse-n os: 
d "ol uma tJna.J que satlst~ os es~ 

O melhor jogad<>r do Bentlca. ' pectadores mais exigentes que se deS"• 
Bela a.ctunção. locaram ao Jamor, pois t.lveram M 

Eusébio 
Muito perigo.so a rematar . 

Abel 
Bastante sobre o fraco 

Torres 
Lutou com brio lnll.3 sem 

consegulr brilhar, nas jogoadas por 
alto. 
Simões 

Certo e dmâmico, foi um exce­
lente Impulsionador das a'·anç::das 
do Benfica. 

APRECI AÇÃO FINAL AO ARB I· 
TR O 

O árbitro, I smael Baltazar, de 
Se:ubal. teve uma aetuação que 
pode considerar-se deveras satisfa­
tória.. Foi pena o lapso do golo do 
Benfica, mas cremos que teve me. 
do de. naquela altura, anular um 
golo que, indispor:à, com toda a. 
certeza, o publico afecto aos en­
cní-nados. 

tu do: bom fu tebol e emoÇão. Ata..• 
bou por l1aver um vencedor Jtl sto. 

... e do Benfica 
Era de grande eutm;launo, o movi· 

mento quo se l' lvla na cablna do 
~nnca, quai1do ali tnlcU.mos a n os­
sa reportagem. Otto Glória, emOora 
IHlbiluado aos rrandes triun fos, era 
dos mais alegres, qu:lDdo fa lou para 
o .. 0 1ITT10 de Coimbra .. : 

•De tod:is as nn als da 'l'aça a que 
assisti, esl:l foi para mim, a melh or. 

A Académiea. orereceu uma répll· 
ca extraordl n!Ula. Se, pntsene haver 
dois vencedores, ela tam bém merecia 
gaTi har, f!Tl1bon1. o Benfica Lh e fosse 
s11perlo~, durante gran de parte do 
tem110. Os est\ldaD te!t jogaram bom 
futebol, ro1n mu it:t. ll mpez:t. e eorrec­
ção Deram· n(ls, realmellte, multo 
il'aba ll10•. 

Eusébio, autor 
do golo d& Vlt6. 
r ia do Benfica, 
j 6. no prolonga.. 
mento, Pois Sf... 

m.ões, a escaaso.t 

-i minutos do tem .. 
po regulamentar, 
empatara.. E es­
'se te~to. ficou 
também a dever .. 
~e a um au t.êntt.. 
co «tiro» daquele. 

O DIRECTOR -GERAL 
DOS DESPORTOS 

entregou as medalhas 
e a Taça de Porllígal 

o jogadores de ambas as 
equipas, em atitude de verda­
deiros desportistas, alinharam 
em frente à tribuna após ter 
termina-do o encontro, enver­
gando os da Académica as 
oamlaolas do Benfloa. e os 
benfiquistas as da AGadémlca. 
Depois, Coluna, oapltlo do 
Benfica, tendo ao seu lado Ger. 
váslo. com ldlntlco posto na 
Académica, recebeu a Taoa de 
Portucal das mlos do sr. dr. 
Annando Rocha, direc~eral 
dcs Desporto" que antes do en­
contro s• Iniciar ctescera ao rel­
vado a entregar aos jogadores 
dos dois clubes medalhas come­
morativas da final, 

Como destaque deste memori· 
wel encontro, há que re ferir que 
os jogadores da Académica e do 
Benfica, oom a equipa de a rbi­
tragem á. frente, entraram fado· 
· a-lado no rectàngulo. Os estu­
dantes tinham pelas costas as 
suas capas negras. 

- Quando sofreu o l"OIO, ainda pe.n· 
sou em recuperar? 

•Francamen te, nessa. a ltura 1ent1 -me 
perdido, embora tenha sempre espe• 
rança até fl nab . 

COLUNA 
(Capilão do Benfica) 

Colun a com a sua costumada calma, 
disse-nos: 

•A Aca démica deu boa réplica e \'a.• 
lorlzou a. nossa vlt6rla. t"ol uma da..1 
m elhores finais en1 que participei•, 

EUSÉBIO 
o d1on1em com pés de dinamite•, 

dando evidentes stnaJs de cansaço, 
quelx.ava·se da ledo sofrida, Els u 
suas palavras: 

•Fol um bom Jogo. Estou sati11tc1-
t'o por vencer. A Ac:adémlca foi uma 
equ l11a digna». 

TONI 
Toni, que toma.ra parte pela Aca· 

démlca n a final de 1967, também fa­
lou para a n ossa reportagem. 

•f'l'o aspecto final, penso que o Ben• 
fi ca mereceu a vlt6rla, mas a Aoadf .. 
mica &e\•e à beJra. de conquistar a 
Taça. Esta final fu esquectr a ou• 
tra memorb el de 19'7. Foi r talmen. .. 
te sensaclru1aJ, pois houve correcçl• 
e bom futebol. O p í1bUeo não sah1 
defraudado com o espect.'lculo-.. 

FALARAM OS DE 1939 
ARNALDO CARNEIRO 

No final dO encontro a lgumas 
das velhas gtó rias do futebol de 
há 30 a nos, estiveram nas cabinas 
e nós aproveltimos para ouvir as 
suas opiniões. 

Pri nci piámos por Arnaldo Car­
n eir o: 

{( Fundamenta lmente, a Acadé­
mica teve multo azar, pois teve o 
pásSaro 'na mio e delxóu~o fugir. 
Depois, o Benfica t.cabOu por ga. 
nhar bem. E' futebol. O jogo d• 
cor reu com •·uma correcoio extraor­
dinár ia na da havendo que o de~ 
feiteasse». ' 

DR. ALBERTO ,GOMES 
C< Fol pena que a Académica não 

t ivesse um pouco de sorie, pois 
vence ria a Taça. 

Tivémos o t r!U nfo na mão. Foi 
um momento fatal, aquele em que 
o Benfi ca empatou. O jogo foi ln· 
teressante, com multo boas fases 
de futebol e muita correcção. 

JOÃO CORREIA 
Joi o Correia1 uma vedeta da 

equipa do Benfica de 39, disse­
•nos: 

C<Fol uma fi nal Igual a tan tas 
outras. o Benfica, desta f.elta, te· 
ve multas· dificuldades para cte,... 
rotar- a Académica. Foi um prazer 
asslstir a este Joao e recordar 
tempos antigos. Quero sali entar a 
fonna desportiva como a partida 
decorreu dentro e tora do caf'l.llpO. 
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( ASSIM fOI O DOMINGO 

A perpn.ta., na ma.nhl do dia de 
ontem, e11.tre o• desportistas que por 
ef. ficaram, eu. peramental: -Então 
não toste a Lil'.boa?• Ela& mesma 
ntesma per1unta também a faziam os 
Jlão totaJ.m.elite desportistas. mas que 
em aconteclll\entoa: de Ylllto deápor tl• 
YO, corno tot ·o de ontem, do conta.• 
slados pela atmosfera retnante. As 
uspostas foram Yarb.tks a]&UmAs na· 
turallnente deiundo perceber uma 
pontinha de desgosto, o que 6 adlnJS• 
1ivcl, Uma verdade sobressaia : mui• 
to pouca gente pelas ruas a contras• 
tar com o normal, até à f uga em for · 
ma para as praias e caml'(ls, que a 
inst a.bllidade do tempo não tem per· 
mitido já se tivesse verificado, Consi· 
derando mesmo o caseirismo dos co· 
sümb"rl.censes, não hoU\'e dC.vlda de 
que milllarcs de pessoas se desloca ram 
para a capital a fim de apoiarem os 
rapã.i:es estudantes na 'tinporiante pug­
Da tutebolistica que toram disputar, 

Todal'la, certos loca:J.s Ji caracteds~ 
ticas para. a passqtm de um domtn­
rõ, apesar do tempo lllo se apresen­
ta.r cem por ctllto convldatbe, rc1Js­
tualll Jarra anuência de pessoas. En· 
be, eles, o Choupal., Vale de Canas, 
Po1t ela, Lapa do:S Esteio., e a.t' nal· 
,.uns montes de areia, no l\'londero, 
em frente à. cidade, se errueram bar­
racas, dC9Crutando ot seus OC'1Pante5 do 
p:a'l.er da ãcna e de um sol condlcfo­
n:tdo. Presença tndlspensã.nI: un' 
r~dlo, como em gelto de vlcança à 
tdevlsão. 

qmuulo desliaam Sofia tora! ~-. 

Yirtude tamb&lt outras artltlas ron· 
ram. R~omposlçlo auditiva. pua 
acra.decer, na medida. em que Jã. u­
tamos afeitos ao Insuportável bar'lllb.o 
da cidade. 

Com o aproximar das cinco horas, 
algo começou a notar-&e no exterior 
do bur10: todo o mundo recolhera a 
casa, aos catls e a outros recintos 
p6.bllcos que dispusessem de um ri .. 
dio. N.as ruas, quase s6 a voz dos 
locutores encarrerados da tra.n..sm.lssll.o 
se ta.danl ouvir. E assim decorreram 
duas horas de u.peCtactlva, de ner· 
yos, com. um intervalo para tomar 
qualquer coisa! 

A oito minutoa do fim, veio a ce::cplo­
são-: 10Io-go10-1ooolo-coooolo da Aca­
démica. e els toda a. 1ente a fritar e 
a puJ.:u! O •PisS&re»>, porém, num. 101 .. 
p e de fortuna, saltou p~a o regaço 
do Benllca. e a vlt6rla acabou por lhe 
torrir, O tut.ebol t assim mumo. Ou 
n.ll..e tosse Joio. Acabrunhamento na .. 
t ural, ma.s altivo, O que tora rela­
ta.do. desmonstrou dign& present_a de 
cotmbra em Lll~oa. Em todas a.1 4l­
mens6es: desiiorttn. e tratt't'llal. Pre­
sença <(Ue fol uma Uçã.o, aquela li· 
ção que o DtsPOrto orereu e tio des­
virtuada. f. Pa.ra..béns para todos! 

g o fim da ta.r4e terminou com unia 
chuva. mludlnha, em clllna temperado, 
uma tspécle de lálflmu do Vedo, a 
acompa.nha.r o aconteclm.ento q_ue, ape· 
sar de tudo, nlo ddx.a de ficar , me· 
morA.nL 

Apresentação de recrutas 
que têm provas de exames 

a efectuar 
A fim d.e não prejudicar OI in­

teressados, e da.da a tmposslbll1da.­
de de c0tnoeder &d.lamento d& ln· 
corporação marca.da P8l"a 14 e 15 
de Julho próximo, o m.1n.l.8tro do 
Exército autorizou, por despacho 
que o.s recrutaa doe CUl"IOll de ofl­
clals m11lcian06 e de Ht'fentol tni­
Iiclano.s do corrente ano. convoca­
dos para a referida 1nco~ 
e que tenham 1>rovu de exame 
marcadas para a prime!ra .semana 
de 1nstruçãÓ, que decorrerl de 14 
a 19, façam a apresentação nos 
respectivos centros dtt Wtrução 
a.té às 24 horas do dl& 19 do mes­
mo mês com o documento oom­
provatlvo de que prestaram pro­
vas em qualquer dos dia.a 1ndtca.dos 
(14 a 19). Os recrutas que tive­
rem provu marcadas para depoia 
do dia. 19, felta & .sua; e.presenta­
ção, tratarão do assunto junto dos 
comandantes doa centros dt tna­
truçã.o. que concederã.o a1 tadll­
dndes necesst\rias para QU• ~SILl11 

efectuar os respect1voe exames. 
Os recrutas que não flmem a 

sua apresent~ção aW ao citado 
dia 19 serão constderndot retractâ· 
rios. 

O princípio da tarde 1oi monótono 
em movimen to, Ronceiros, os t rans­
portes lã toram cum.Prindo os nus 
horários de dotnLn10. A aDuf:ncta. 
de paSsageiros não obricava a 1ran· 
des ''elocldades. o que pua n.óii teve 
u.m.a vlrtude, pois o nosso trabalho 
decorreu sem aquelct., enSurdecedor ba­
rulho dos celéctrlcos. a nove pontos 

CURSO JURIDI CO 1907 -1912 

HOSPITAIS 
Suagenário colhido por um au­

tomóvel 

A Mesura, tol colhido por um auto­
xnóvel, o sr. Carlos Simõea Gomes, de 
63 anos, easado, marceneiro, realdente 
em Bordalo, Santa Cla-ra., pelo que· 
teve de ser conduzldo ao Banca. dan­
do depots entrada numa en.terma.r1a, 
onde ' f!C<'.JU Interna.do. 

Acidente no trabalho 
Em AUa.relo.s, quando procedia. à re~ 

pa.ração de uma. ava.ria, montado numa. 
esoe.da de mão, sofreu uma queda. 
para o solo, de que lhe resultou gr&· 
ves t-erimento&, o electrlclsta AgosUnho 
Roque, de 46 anoa, cuado, residente 
na Granja do Ulmelro, Soure. 

Depola de sooorrldO e devido âs le~ 
aõe.s que apresentava., ficou internado 
1rnm• entertna;rla.. 

Queda na via pública 

Vít.lnl& de uma que.\1&, na vla. públi­
ca~ . próximo dlo; ·aus: rNld.~nc.1~, flcÔ'u 
1nternadó. numa ent'enná.r1a, o ar. 
António Vaz, de 50 a.nos, solt41lro, ce· 
t&mtco de eatàtuàr1a, ru1dente ne.tta. 
eldad:e, na Quinta d'a M.\serkórdta, 
Conc"bada. 

Festejos 
Populares 
NO BAIRRO MAllECHAL CARMONA 

Hoje e amanhã, no recinto de Jo· 
ros anexo a. sede do Centro de Reereto 
Popular do BM!'ro Marechal O&rmona, 
prosseguem os festejos popularec que 
au têm vindo a reallza.r-&e com a 
111a1or anl.m.ação. 
NO BAIRRO CAl\lARAJtlO DE CELAS 

T!\lllbém no Ia.rro princlpel do balr· 
ro cama.rt.rlo de Cielaa, decotrai esta 
u.olte e amanbll., em oontlD.uaçlo dos 
e.nwtores futoeJoa. anlmadU recrea· 
ç6e3 populares, que são de l)iever n~ 
at&tem lata:& presença de p11blteo. 

EM MOlll"TES CLAROS 

Em. oontlnuação do PJ:Oa:re.ma. de 
festejos elaborado pela coml..s.slo a.n.· 
garladora de tundos })&ra • oon.atru­
i;tí.o do Centro Paroquial de Montes 
CJ.aroe, realiza-se esta nolt.•, no local 
onde existiu o antigo matadouro mu­
nicipal, mais uma. recreação popular 
que, como u antertoru, deve cha.· 
mar ao local muita gente. 

NO LAR G O DA FR E IRIA 
(R UA DOS SAP AT EIROS) 

Promovidos pelo Sp01:ting Clube 
Nacional, realizam-se nas noites de 
hoje e de amanhã, no La.rgo da 
Frelria (rua. dos Sapateiros) ani­
mados festejos populares. que se­
rã.o abrilhantados por um magnf­
flco conjunto musical. 

Realiza-se hoje o costumado al­
moço anual deste curso, de que 
fazem parte os nossos conterrl\­
neos dr Fernando Lopes • Josê 
Ferreira, distintos advogados, o 
conselheiro dr Horta e Vale, o 
antigo procurador da Rep1l.bllca 
junto da Relação de Coimbra, dr. 
Vítor Slmõ08 e o notário aposenta­
do dr. Alves Martins. 

E' ume. nota sentimental e cheia 
de lirismo e amor a Cohntira a car­
ta de despedida que mandou ao 
CllrS:O o condiscípulo dr. Henrique 
Silva, distinto advogado em Beja 
e .,e encontra mu1to deprimido pe­
la gm.ve doenÇA · de .que -está sa­
fr~ndo. • 

Segue a carta·: 

CARTA AOS MEUS QUERIDO S 
CONDISC IPULOI 

Muito agtadâve1 seria 
Ir d Coimbra querida 
almoçar com altgrla 
no Nir.olo ou A Ytnida 

Visitai a Faculdade 
onde, estudando, aprendi 
a stgulr com probfda(/e 
a profissão que escolhi 

Procurar ai' trlcanh1has 
que o nieu -t1mpo cohhecell, 

.para Ili ver muito 1:t/hinhM, '. 
tila velhinluu .. como ~11.. • 

Admira1 toda n doçura 
dessa paisagem tao bela, 
que eu Ma .ri!!I u , P"r vm lur•, 
hawmJ oHtro como tia 1 

Gol,Qr 4 noite os Jo1ueÍr4J 
em qiu llJ WU>Çal, como outrora, 
cantam, âancam, praz.entelra.r, 
ali ao romper da a11rora. 

Percorrer muito d vo11tad1 
tudo quonto resta ainda 
da rmssa velha cidade 
rempre magrstosa e linda. 

Ver o 1mtigo .S Sento. 
no qual o Joice. coitado, 
ensaiou, com seu talento, 
o Orfello afamado. 

Passar 11a M ediwção 
hortU de slUnclo e calmas, 
porqut aquela solidão 
d!I sai1de lls nos.rns almas. 

Sentar-me junto ao MO'fldtgo, 
No Choupal encantador, 
pois era 16 que, em .ross~go, 
fazia versos de amor 

Recordai com a 1audade 
que sempre deles &enti, 
os anos da mocidade 
mais fe1ir.es que villl. 

Com aquilo IJUt veria, 
mlnlia Coimbra de então 
mais querlda ficaria 
dentro do meu coraç6o. 

A pouca vista que tinfia 
piorou de tal maneira 
que, para desgraça minha, 
talvei eu chegut> d cegutlra. 

Um enfarto atacou-me 
o ·coraçJo j6 dotnte, 
do que, pois, resultou 
11m cansnço permm1e11te. 

Muito d6 devua.r TMle, 
a quem me vlslle cd, 
ver o pobre Mâer.assete• 
na rui110 tm <111« tll 1std. 

ReJta·me J~ que 6.ftf horrM 
1 os me11J oitenta de Idade, 
d1m.J pobres wrsol compor 
nlfo m~ tirem a ~ontad#. 

Mas sinto-me, lnfellt.mml•. 
Incapaz de via;ar, 
porque me encontro doeme. 
mais do que possam Jultar. 
Acaõou, pois a leitura . 
- O meu tito grande pro.:,er l 
Tan to.t llvros I Qiu toPtwro 1 
Sem que eu o.s po.rsa ''' ' 

Também as horas de tUio 
aa nervosismo devldtU, 
1mboro tanto rtrnldto, 
dão-mi'! noites mal dor~1Ma.t. 

E Hndo a.Jsim, como di.fst, 
/tJ nada ,rou, M~ Vt1lhtJ, 
so" operdrlo '"ª "elJil«, 
.tem smJde 1 stm trabalho. 

Até um pouco me tratem 
de boa dlsposlç6o 
quando lembrança.r m1 rra:um 
dOJ bons tem1xu que ld vlfo l 

Muiro impr6pria MSk 1/i• 
uma carta como •Sta, 
porqiu um pouco dt •le1rl11 
podtrtf tlmr a futa. 

Ter;,1i1um110, eu ritando atora, 
/d . que ~stou no /tm 411 ~ldn, 

'tros· ~omrfflnhelroJ de ourrortt: 
âb~aço.~ de despedida. · 

Mat roda, roda o vndad1, 
e1r tinha nqul ck dtter, 
os laços de Dmlz.ade 
Impunham-~ /a} devtr. 

Porque amiros 1les 180 

e o foram na mocidade, 
ie todos, ttm dl.!tlnçao, 
1111 levo mrtlt~ StfUdade 

Beja , 19 de Junho de 1969. 

Com um a;rande abraça do 

a) - Henrique Slh·• 

Viajar de táxi 
sém ter din~eiro para pagar 

· é aventura que conduz 

à cadeia! 
LISBOA - Dépol• de tenta.rem. HDl 

resultado, drl<M mt10$ de transpor­
te, Arll:»do ldil\rque. Mendel, César 
Pinto Gonçalves e José Orlando de 
Azevedo Peretrl\, &.JUllta.r&m um ca.rfo 
de praça, por mil e du11entos eectidoe, 
para °" transportar de Abrunhosa·a­
Velba. até Lisboa.. 

No final da vlagem, quando chegou 
a. hora de pagar, o. paa&&gell'O& u­

cusa.ram-se a tazfi·lo t o motorl!ita 
Alfredo Henrique!, d~ Q a.nol, natU· 

ral de Mangualde, concluzlu-OI desta 

ve• a. esquadra. do Alto 4• Pina, on­

d<e se apurou que 01 JtMs&gelr06 nAo 
tinham dtnheiro. Vlo SJer entregues 
à Pollcla JucUclár1a. 

QUINZE RECOMENDAÇOES O fUTURO DA fORMAtÃO 

resultaram do DO AROUIUCTO 
• , , N , • - objecto de debate 
. (( ( n e o n t ro e o m o s o r g a os 1 o e a 1 s no li dncontro de lstÜdo:)) 

~ e l u r i s m o }} 
No P&láelo Foz. em Lisboa, ter­

minou o «Encontro· eom os órgãos-
1ocal..s de Turismo», durante o qual 
!oram a.presentadas variadas co­
municações «tendo em vista um 
melhor a.proveitamento e um 
maior deienvolvimento das tonas 
turi.stJca.s nacionais», de haJ.·monla 
com o pensamento do director-ge­
ral de Turismo que pi:onunciou al­
gumas palavras no acto de Pncer­
ramento. 

Do re!erido c.&ncontr0» resultou 
em .síntese, o seguinte programa 
de recomendações: 

REVISAO - Recomeruta.se a 
urgente necess.ldade de uma revJsã:o, 
e reestruturação da legtslaçã.o re­
la.tiva aos Orgã.os locais e regi<> 
nai.s· de turismo, permitindo a 1n· 
tervençã.o dos mesmos, com niala 
et1ca.z a.utortdade, e autonomia na.s 
zona.s da sua jurtsdlção, adentro 
de um planeamento turfstico con­
junto cem ampla participação das 
admln1.!1traç.ões local, regional e 
central, bem como do! Interesses 
privados. 

COC>RDENAÇA.O - R.ecomen~ 
da-se a. lntenstficação dos contac­
tas dlrectoe entre os Oreão.s locais 
de 'tul-tsmo e os .serviços centrais, 
com vista nã.o sd a um maior e 
melhor conhec'.mento dos seus pro­
blemas, ma.,, também à necessária 
ooordenacão de esforços no senti· 
do cte obter o màJdmo aproveita­
mento da.s potencta.11dades turlS· 
tlca& regionaJs. 

CONSULTAS - Recomenda-se 
sejam ouvtdos os órgão.s locais cté 
turismo por parte das entidades 
púbfiea1 e privadas que. nas res­
pectivas zonas de turismo, projec­
tem realizações ou operem o a.pr0-
ve1.tamento do património tu.rlsti. 
co existente-. 

ACTUALIZAÇAO - H.ecomenda­
-se que seja autorizada !l comp'> 
slção do.s órgã.0$ locais de turismo, 
de acordo oofu ai presente8 exJ-
1!ncias • necessida.de.s, sem eS(:lue­
cer a ind!.spensã.vel representação 
de todas a.a actlv1dades turisticas 
e pa.ra.turfst.tca.s. 

REGULAMENTO - Recomen­
da-se a revisão das normas rela­
tivas ao imposto de turismo, espe­
cialmente no que respeita ao seu 
la.nçamento obrigatório e à .sua in­
cidência. e fiscalização, bem como 
a. conveniência de se elaborar um 
regulamento único daquele im­
posto. 

PROPAGANDA - Recomenda­
.se a urgência de regionalizar a. 
propaaanda d.os órgãol loca.ls de 
tur!Ímo. a fim de se alcançar a. 
ma,1o:r rentabilidade da.s "rerbas 
aplicada& e ae ob~r. simultanea­
mente, uma melhoria. de Júvel e 
eflc.ácla do material utllilzado as­
segurando, para isoo, oa .serviços 
centr~s o necessário apolo técni­
co e sem~:e que se Justifique, o 
apolo tlna.nceiro. 

INVENTARIAÇÃO - Recomen­
da-se que t. a.dlnlnlstraçáo central, 
em colaboração com os órgã.os lo· 
ca.Ls de turismo proceda não só a 
inventariação sistemática e d ivul­
gação do património turístico de 
cada região, mas, tamãém, à pro· 
tecçã.o dOll locais detentores de in· 
teresses natural paisagístico, etno­
grá.fico e ~.&tól'ico nwna primeira 
rase 1ncidindo especialmente em 
zona& a cons.lderar prioritárias sob 
estes aspectos e a aJa.rg.ar progres­
sivamente depois a todo o territó· 
rlo nacional. 

EQUIPAMENTO - Recomenda. 
-se o desenvolvimento em termos 
reallstas do equtpamento turístico 
de cada. regtã.o de acordo com as 
potencialidades e a procura pre­
vlsfvel. 

PREP AR.AÇAO - Recomenda. 
·Se a. inadiável necessidade de pre. 
para.ção técnica e da espeClnliza­
ção do.s profissionais do turismo, 
tanto no sector público como pri­
vado, e a elaboração de nonnas 
lega.ta destina.das à. definição, dLs­
c1Plina e regulamentação da sua 
a.ctJv1dade. 

URBANIZAÇÃO - Recomenda~ 
-se a urgente consideração por 
parte de Cl:epartamentos competen­
tes, do problema das infraestrutu­
ras urbanistk:as a Implantar nas 
zonas turísticas a considerar como 
p<lorltál1 ... 

LtCENCIIAMENTO - Recomen­
da.--.se a pronta. revis[<) do proces­
so de licenciamento dos em.preen~ 
dlmentos turlstlcos por forma. a 
stmpl1!1ca.r t acelerar as formali­
dades tnerentes. 

VOOS DE FRETAMENTO -
Recomenda-se que seja definida 
uma. Política. de \.ranspol't-e aéreo, 

nomeadamente no que se refere 
a.os voos de- fretamento em virtude 
das suaa profundas lmpllcações 
com o desenvolvimento do turismo. 

PLANIFICAÇÃO - Recomenda­
-se insistentemente que toda a ao­
çã.o promoclonaJ. seja. plani!icada 
• lançada em prazos, e nas épocas 
convenientes a cada mercado, de 
molde a poderem obter.se, tanto a 
n1vel nacional como tnternaeional, 
resulta.d.IM efectJ.vos. Toda a. ac­
Ção ·promocional deve ser planea­
da. a.travtti da íntima colaboração 
dos. sectorea público e privado. 

CONSCIENOIALIZAÇAO - Re· 
comenda-se a. intensificação de 
campanhas nadonaig de relações 
púb11cas, destina.das a. conscienela4 

Umr a. população sobre o Interesse 
do fenómeno turLst1to, oomo fac­
tor M promoção 1oclal, económ.100 
1 eultural. 

ORDENAMENTO - Recon1en. 
darse a.. necessidade de integraçã.O 
dos aspectos turfsticoe com os OU· 

tros com~nentes do ordenamen­
to m"bano, rural e tndustrlal, tendo 
por finalidade definir conveniente­
mente um esquema de valorização 
do território. 

VOTOS FINAIS - E, finalmen­
te, de\'e ugistar-se o desejo manl· 
testado pel<>! part1c1pnntes, de- que 
seja realizado anualmente um en­
!!on.tro com os órgã.os locais de tu­
rtsmo. Fol igualmente sublinhada 
a con.venfêncfa. de se dar rápida 
eoneretlzação às recomendações 
ttpresentada.s. 

NO PORJO RlAlllA-S[ 

O· 8.0 . Congresso 
· luso-(span~ol 
de Urologia 

PORTO - Principia hoje e ter­
mina. na. próxima. sexta-feira na 
Aula Magna da. Faculdade de Me­
dicina (Hospital de S. J oão), o 8.0 

Congresso Luso-Espanhol de Ura­
logia., de que ' presidente o P rof. 
carvoeiro de Moura e .sec.retã.rlo o 
Dr. Arménio Pinto de carvalho; 

A comis.são organizadora. é cons­
tttufda pelos dn. Ant6n1o J úlio 
Alve.e Pere-1ra, dr. António Marla 
Oliveira. Ah-es, dr. Jacinto de An· 
drade t Pr&!. J oão Costa. 

Constituem a comissão de ;e. 
nhOl"as a.s 1enhoras: de Alves Pe­
reira., de Oliveira. Alves, de Jacin­
to de Andrade e de João Costa. 

Diversas indivldualldades com· 
põem a comlssáo de honra e a me 
sa: na. ses"são inaugural. 

Programa de hoje (cientifico e 
social) : às 10 horas, sessão 1naU· 
gural do Congresso, 12 horas, re· 
cepção oferecida pela Câmara. Mu­
n1cipal do Porto; 15 horas, discus­
são do relatório espanhol ; 16 ho­
ras: visita à. cidade e arredores, 
o!erecida à.s senhoras insc11tas no 
Congresso; e à.s 22 horas, cela tí­
pica nas Fontainhas, festejos de 
s. JoliO. 

Programa de amanhã: às 14 he>­
ras, passeio pela província do Mi­
nho, ofeJ:ecido a. todos os congres­
sistas e merenda em Santa Luz!a, 
Viana. do Castelo. 

[XAM(S 0( ADMISSÃO 
ao 2. o ano do Ciclo 
Preparatório 
do lnsino Secundário 

Os exames da admis.são ao 2.0 
ano do ciclo preparatório, que se 
destinam aos alllll08 que frequen­
tam a S.• classe de instrução pri· 
mârf.a dO ensino oficial ou parti­
cular. podem ser requeridos até 
ao dia 30 deste mês na.s escolas 
do Ciclo Preparatório, nas quais 
se prestrun todas as informações. 

LISBOA -Par.a apreciar o fU­
turo da formação do e.rquit.ecto, 
perante a.s neoe.s.sidades e .sollcit~ 
ções do mundo em evolução, efec­
tuoJ.He, na Sociedad~ Nacional de 
Belaa Artes, o II Enoontro de Es· 
tudo, p1·omovklo pela secção por~ 
tugu.esa da U. l. A. e pelo S.N.A .. 

No decorrer dos trabalhos foram 
debatidas a.s questões da. carreira. 
da arquitectura; os tipos de formá... 
ção a cons:derar numa escola da­
quela especialidade; as relações da 
escola de a.rquitectura eom n Uni· 
versidade e as Belu-Artes. 

Um dos prob1emas mais impor­
tantes tratados na reunião foi o 
da Jooallza.çã<> da futura Escola 
de Arqultectura e de Belas Artes, 
e das relações da escola-cidade ~ 
da escO!a. com outros estnbeleci­
mentoe de ensino. 
CONCLUSÕES DO ENCONTRO 

Orientaram os trabalhos em quo 
part:ctparam cerca de wna cente­
na de arquitectos de todo o Pais 
e estudantes de a.rquitectura daa 
escolas de Bela.s AJ:tes de Lisboa 

·e Porto, os Arqs. Fernando Tá.vora 
(do Porto); Costa Cabral e Nuno 
Portas (de Lisboa); P ires Martins 
(da S.N.A.>; Manuel Tainha e Ma­
nuel Moreira Cda V.I .A.) . 

N0. final do enconlro foi deci­
dido elaborar um relatório porme­
noriza.do dos temas apreciados, a. 
!im de o apresentar às entidades 
superiores com vista à sua. solução, 
nomeadamente o problema. da ccns­
trução da nova escola de Belas Ar­
tes de Lisboa, sua fu tura localiza~ 
ção e programa.; e n reestrutur~ 

ç.-:"'ío do ensino. 

O TERRITóRIO 

DO ARQUIT ECTO 

No âmbito do encontro 0 pro­
fessor italia.IW Vittório Gregotti pro2 
!erlu uma. cOl)!trência acerca. ' dQ 

«Terltório do A.rqultecto», tendo-­
-se debruçado. entretanto, sobre 
alguns dos ll"Wlis prementes proble­
mas que são motivo de confronta­
çã.o, entre os responsiívets do en~ 
sino. 

De.pois de historiru· a evolução 
da Universidade nos últimos dois 
séculos e sobretudo, os modelos ' 
alemães e norte-americanos, consi­
derou que a universidade do futu­
ro dever& ser crltica e baseada 
numa grande nexibllldade de pr~ 
gramas de ensino, nos qual& a pa.r­
t1oJpa.ç..:"i.o do e1tudante terá uma 
Importância. tundamentat 

Seguidamente apresentou vários 
exemplos do ensino da a.rquitectu­
ra • qua.!.5 os caminhos mai!i acon­
selhados. 

Turntlnada a dlssertaçã.Q, nouve 
Wll diálogo em que 1ntervleram o 
prof. Miller Guerra, os arqs. Silva 
Dias, N'\mo Teotónio Pereh·a, en­
tre outros. 

Faleceram em Lisboa : 
A ar.• D. Rosa d.e Jes\1.6 d.a Costa 

coaoelçlo, ~ 1t anot, n.tural d• 
Olivel,ra. do Hotpttal. O tunere.l rea .. 
Uzou-ae para. o cem1tér10 do. Alto de 
s. Joio. • 

- O sr. ).!anuel Marques, de 68 a.nOI, 
.soldador, natw"M de Pom-a.re.!I. Arga· 
nu. O funeral rnltzoú-ee para o ct• 
mltér1o de Monte d.a Caparica. 

- O ar. Jos6 Jactnto Marm.6, de 61 
anca, VIÜ\'O, natural de Aldeia&, Oou­
vela. O tuneral l'ealtzou-.se pa.ra o 
cemltérlo d.o Alto de 8. Jolo. 

- O ar, Manuel da Costa, de 79 
ano.!, casado com a. .sr.t D. Maria An­
tonieta Telttlra de Sou-. Oosta., na.~ 

tu:ra.J de Colmeal, Góis. O tunera! 
realizou-se para o cemlt6rto do Atlo 
de 8. Jo!l.o. 

- O 1r. Augusto Parla, de 76 anos, 
na.tural. de Lomba., Sabugal, cs.ado 
com a. sr.• D. Josera P.erea. O fUIMl­
ral reallzou-ee Pl\.r& o oemttérlo da 
ter.ra da sua na.turalldMle. 

- O er, Manuel Quedei Sabedra, d• 
71 auOB, natural de Lamego. O tune­
ra.l reallzou-se para o ~mltérlo do 
Alto de 8. Joio. 

- O ar. Pedro Bernardino Real, d• 
411 anos, natural de La.•.a.oolhO!I, Pun .. 
d!o, CM&do com a ar.t D. 'l'etez& do 
Nascimento Silvestre .Russo. O tune· 
ral reallrou4e para o oemtUrla de 8. 
Marçal, Sintra. 
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